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PORTO 10 DE MAIO, 


FERRO E CARVÃO DE PEDRA. 


Ha meio seculo que a industria 
caminha na estrada do progresso sem 
um momento de repouso. As innova- 
ções succedem-se umas ás outras'com 
a velocidade do raio; e quando se 
suppõe que a imaginação humana terá 
tocado a resolução do ultimo problema 
para qualquer industria vem mais uma 
novidade destruir essa convicção. 

Mas a força fe perspicacia do ho- 
mem teria de succumbir se a naturesa 
não viesse como interessada mãi em 
seu auxilio. À arte prospera e avança, 
e a naturesa acompanhando-a abre-lhe 
o seio, e a cada passo lhe apresenta 
na abundancia das materias primas 
os recursos de que necessita. : 

Está hoje conhecido que sem fa- 
bricas de ferro não póde um paiz cha- 
mar-se industrial. As fundições, são 
como materia prima para todas as 
industrias, porque estas tem de hir 


áquellas 
do traba 


Erral applicação. “fem fa 
mister no nosso viver de hoje que 
aquelle metal sóbe todos os dias de 
importancia. 

É por isso que a exploração do 
ferro não cessa, e que só o modo de 
aproveitar a sua producção extrahin-! 
do-o daterra nos differentes estados! 
emque'se encontra, e preparando-o 
para' que possa applicar-se ás artes, 
constitue de per si uma industria “de 
elevada. transcendencia; 'e-que se di- 
vide em ramos diferentes, porque 
diferentes são 'os modos da prepara- 
ção conforme o uso a que se destina, 
um, metal: de tão variado emprego. - | 

Mas por muito que possa! dizer- 
se do-ferro,' ainda'tem'a dizer-se mais 
de uma outra materia: prima com a 
qual está ligada, toda e qualquer ques- 
tão industrial por estar com ella em 
dependencia imediata. É o carvão 
de pedra. : gnome 

Na historia da industria não, ha 
producto: que possa competir em va- 
lia, com. aquelle combustivel: Muito 
bem se lhe chama a materia prima 
das materias primas. Disse uma ver- 
dade quem disse que o carvão de pe- 
dra está para. a industria. em geral 
como .o-oxigeneo para os: pulmões do 
animal, como a luz para as Plantas, 
e como 0 pão para o homem. 

“As indusírias de maior impoórtan- 
cia social tocariam. a: nullidade «ou 
voltariamao seu! antigo atra 


tivel que é o primeiro elemento 
seus grandes resultados. Sem elle o 
fabrico do ferro, da lã e'do algodão, 
não nos apresentaria uma producção 


invento moderno de tão reconhecida 
utilidade, foi deparar-se no carvão 
de pedra. 

O carvão de pedra e o ferro, oc- 
cupam por consequencia os primei- 
ros logares na lista dos interesses 
materiaes. Os trabalhos mineralogicos 
empregados na busca destas duas ma- 
terias primas já se vê a compensação 
que podem obter. As minas donde 
possa extrahir-se o carvão e o ferro 
são fontes de riqueza nacional para 
qualquer paiz que tenha a fortuna de 
possuil-as. 

À vista do que levamos dito, veja- 
se se não ha razão para darmos o 
parabem nacional á achada de minas 
de carvão e ferro no districto de Lei- 
ria. A naturesa favorece-nos, convi- 
da-nos ao trabalho, e é ella propria 
que nos indica o caminho. Se a não 
seguirmos não nos queixemos senão 
de nós. 

Agora principiamos a acreditar na 
possibilidade da manutenção de um 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 


contra-se o germen dessa manutenção. 
= E ATOFIO  HIS(O 


g rs a Õ 
da “importante descoberta com que 
tanto tem a folgar os amigos da pros- 
peridade publica. 


———— 


NoTICIA DESCRITIVA DAS MINAS DE CARVÃO DE 
PEDRA, E FERRO, DESCUBERTAS NOS CON- | 
CeLHOS DA BATALHA, Porto DE Moz, 
Lerara E POMBAL, TODAS NO DISTRICTO DE 
Lena. 


A villa da Batalha, que está distante 
do rio Tejo 33 milhas , e de Lisboa perto 
de 63, é o centro deste districto mineral, 
que tem a largura de 9 milhas, começa 
ao sul nas montanhas de Rio Maior e passa 
pelo fertil valle que se estende de Porto de 
Moz até ao norte de Leiria. É immensa- 
mente productivo o referido valle; póde dar 
annualmente tres colheitas , duas de linho 
e uma de trigo, ou milho; a sua grande 
“produeção é devida “ás fertilizadoras aguas 
do Lena, que vindo dos montes de Porto 
de Moz atravessam Lodo o valle , e os agri- 
cultores as aproveitam no estio para irri- 
'gações. Nas colinas que formam as. ver- 
tantes há vinhas, olivais, castanhaes, e pi- 
nhais;têm a forma ondulada, e aberturas em 
angulo reto os vales transversaes ao grande 
val: foi n'uma abertura ou pequeno val 
transversal que se emprehenderam os pri- 
meiros trabalhos para descobrir uma mina 
de carvão-de pedra de superior qualidade. 
O terreno do dorso das colinas rompeu a 
formação do, novo grés vermelho , e é cons- 
lituido em parte pelas rochas da formação 
carbonifera. . 7 

| O nomede Chão Preto, que tem esta 
localidade , e. o, declive: da lomba indica- 
vam que abrindo-se alli um poço, logo se 
emcontraria carvão. Estas esperanças fo- 
ram confirmadas, e o carvão começou a 


| apparecer;a dois pés abaixo da superficie do 


"sólo. Abrin-se, então uma sanja de 40 pés 
de comprido no sentido E O. , e neste, 
espaço encontraram-se 5 afloramentos. de 
carvão. limpo:, cada um de tres pés e seis 
-polegadas de possança., e mais um sexto , 
inferior a estes, cujo carvão promette ser 
de uma rica e brilhante qualidade. Estas 
seis camadas de carvão - estão separadas 
umas das outras por camadas cisto de 3 


que parece um prodigio. A luz a gaz, 


de carvão inclinam para o quadrante de 
S O., e n'um angulo inferior a 40º. 

Em 18 d'Outubro, quando visitei a 
mina já tinha a excavação de pesquiza 30 
pés de profundidade , e não continha agua, 
mas se aiguma agua apparecer, póde abrir- 
se uma galeria d'esgoto no pé da colina, 
que tem uma differença de nivel de 200 
pés: depois de aberta esta galeria, servi- 
rá para o duplo fim d'esgoto e ventilação. 
O carvão ainda mesmo o da superficie do 
afloramento , arde já com uma chama forte 
e brilhante , e produz grande calor. As 
camadas mais inferiores, as do Oeste tem 
uma aparencia mais luzente e brilhante do 
que as superiores. A qualidade de algu- 
ma das camadas é igual à do melhor car- 
vão inglez. A possança de todas as cama- 
das de carvão, n'esta pesquiza de 40 pés 
de comprido, é de 17 pés e meio, 
e ha esperança de ter mais 3 pés e meio. 
No declive da colina fronteira, que está 
distante 400 jardas , parece haver um abun- 
dante deposito do mesmo mineral, e en- 
contram-se pequenos tratos de carvão de- 
composto, mas nenhuma escavação , ou 
pesquiza, ainda abi foi feita. 

Ha tambem umoutro val transversal, 
chamado Alcanadas, mais perto de Porto 
de Moz e distante da Batalha milha e meia. 
onde se tem praticado escavações parciaes, 
Descobriram-se ahi quatro estratos , afas- 
tados uns dos outros cinco pés; uma só d'es- 


quatro pés era bom lerreno de lavra, d'ahi 
para baixo uma massa de calcário detritice, 
pouzando desigualmente sobre o carvão ; 
quando se chegou aos dez pés , apresentou- 
se o tope da camada do carvão polido , e 
cortado como se fôra por um instrumento, 
No declive opposto da montanha vê-se cla- 
ramente que houvera uma demudação que 
lambera as: camadas superiores aos aflora- 
mentos existentes do carvão: tem aqui o 
carvão uma possança de trez pés, é com- 
pacto e bituminoso, e arde com uma cha- 
ma brilhante. Não hesito em. dizer, que 
se deverá encontrar neste deposito carvão 
em grande abundancia,, e d'uma qualidade 
tão bôa , como nos depositos já descritos. 

No fundo destes ferteis vales transver- 
saes, c no grande val, que corre de norte 
a sul, encontra-se a formação do novo-grés 
vermelho mais inferior com os seus marnes 
de differentes coros e fantes salgadas, e 
por baixo o grupo completo, e-não pertur- 
bado da, formação canbonifera ; contendo 
uma inexgotavol massa de carvão igual, pe- 
los specimens observados. ao melhor d'In- 
glaterra. As camadas de carvão no Chão 
Preto e Alcanadas inclinam para o val, o 
devem continuar por baixo do mesmo, Es- 
te val vai de N. a S. e passa proximo da 
cidade de Leiria; a milha e meia está. o 
povo dos Marrazes, onde ha uma: ravina 
de 40 pés de fundo : no meio da vertente 
desta ravina apparece um afloramento de 
12 a 16 pés de possança: de carvão semi- 
bituminoso, que assenta sobre uma cama- 
da de caleario ,. ficando | inferiores: a esta 
outras camadas mui possantes de marnes 
de varias coros, As camadas mais superio- 
res destes depositos são compostas. de fra- 
gmentos d'uma grande floresta, é inferior- 
mente aos troncus das arvores está uma 
camada de carvão côr de castanha escura, 
cuja qualidade é intermediaria, do «carvão 
verdadoiro, e do terroso.. E”. o azéviche 
encaixado entre troncos de arvores, e per- 
tence, á classe das lenhites terciarias ou car- 
vão castanho, | Este deposito, é semelhante 
ao de Bovey em Inglaterra, e aos da Hun- 
gria, onde estes carvões, são muilo-apro- 


veitados para diferentes usos, e bem assim 


ao da Bohemia, de Nassau proximo de Frane- 
fort, aos de Colonia e a muitos outros de- 


e meio pés de possança. As camadas ' partamentos da França, tendo grande em- 


trou-se a dez pés de profundidade ; atéaos | 


prego para as fundições de ferro. Este 
grande afloramento, apparecendo d'um e 
d'outro lado da ravina, estende-se ao lon- 
ge della perto d'um quarto de milha. A 
sua inclinação ainda não está bem estudada 
e não se sabe se as camadas que afloram 
na ravina em diferentes pontos, são dis- 
tinctas ou continuação umas das outras; 
todavia deve suppor-se que são muito ex- 
tensas, e que atravessam todo o districto 
até ao-Oceano (4 legoas) : pois na Praia 
da Victoria encontra-se um identico aflora- 
mento a 60 pés acima do nivel do mar, 
e debaixo de um banco d'area de 200 
pés. 

Este carvão arde, deixando uma cinza 
vermelha, não é proprio parao commercio 
mas é considerado excellente para fundi- 
ções de ferro; produzindo, em consequen- 
cia de não se acharem bom carbonizadas as 
madeiras, uma qualidade de ferro mais ma- 
liavel. 

Fez-se tambem uma escavação no (uns 
do da ravina, que corre com lovo declive 
para o val de Leiria, e encontrou-se 0 te- 
cto endurecido de marnes, de areas bitu- 
minosas. Estes marnes estão, saturados de 
betume liquido ; porem a escavação prati- 
cada teve de so entulhar, pelo risco que, 
corria um moinho que estava proximo 
uma outra se começou a 20 d'Qutubro, de 
que não sei ainda o resultado. á 
mistura deste betume com O car- 

0 


um fogo muito forlo para qualquer appli- | 
cação, - 

Este val é sem duvida o mais favo- 
recido pela natureza para se estabelecerera 
fundições de ferro. Ha inexauriveis argilas 
lasticas para tijolos no andar suporior ds 
enhites terciarias; ha argilas refractarias 
proprias para o interior dos fornos O 
carvão pode hir para as officinas por pla- 
no inclinado sem ajuda de motor animal. 
A rilieira que passa pelo val, caudalosa 
durante 8 mezes, póde mover a machina 
a mais pesada. O caleario está sempre em 
qualquer lugar onde seja mister. Os sus- 
tentos são baratos. E sobro tudo O forro 
em bruto é abundante e do facil oxtrac- 
ção. 

Os dous mais poderosos depositos do 
ferro são, no Alqueidão proximo do Porto 
de Moz, a 2 milhas e meia da Batalha 
para onde ha, presentemente uma ustrada 
muito má, mas sempre em declivo— o no 
Arnal e circunvisinhanças n'um mio de 
meia milha ; o Arnal está a Águal, distan- 
cia de Leiriaie Batalha, forma o apico de 
um triangulo equilatoro, em que os dous 
lados iguaes são do 3 milhas; o caminho 
é tambem em, declivo. O carroto de 1,250 
arratois do Arnal para estos dous pontos, 
é de 400 reis. N 

O ferro do. Alquoidão e Arnal é o he- 
maltite compacto e podo-so calcular quo dá 
60 a.70 por cento de ferro puro. Os veios 
no Arnal estão tão proximos, que o solo 
parece ser somente composto de ferro. Os, 
muros que separam. as propriedades, são 
feitos, de specimens volumosos do ferro, e 
os campos em partes estão. cobertos com 
pequenos pedaços de ferro, quo com, um 
ancinho se poderiam juntar coutenares de 
toneladas. E tradicção. entre o. povo desto 
districto que os mouros fizeram alli traba- 
lhos de fundição. Positivas provas da ver- 
dade desta tradicção foram descobertas no 
Val do Orto., onde: se encontrou uma mu- 
ralha de ferro fundido, actualmente cober- 
ta por veneraveis castanheiros. O Arnal 
no tempo antigo devia tor sido um lugar 
d'importancia, porque tem sitios com, os 
nomes de Val de Rei e Fonte do Roi. 

2 Num campo, agora occupado por uma 
vinha, ainda existe um bello mozaico do 
grande extensão, c marmores de varias co- 
res. Misst, Shillilro suppõe ser d'vrigem 


2 


“O COMMERCIO. 


mourisca e não romana, pelos trabalhos 
d'ornato de forma mathematica. | 
O Alqueidão rivalisa com 
abundante profusão de seu fercô, dt 
cilidade de o extrahir : na vei 
mo solo pareco em parte ser 
de ferrugem, e de pequenos fr 
ferro. O minerio está immedi 
forior 4 superfície do solo. a: | 
nos a lavra desta mina consistiçhtra esto- 
lha dos fragmentos soltos, é o: poiros 
quando o Lransportassem para à Batalha , 
se incumbiriam desta operação só pelo sim- 
ples aluguel do carro. ? 
; Um. outro: doposito de ferro existe na 
Mendiga, que dista do Alqueidão 2 milhas 
e' meia, mas 'o caminho é muito montanho- 
zo e aspeto. O forro não se póde ahi ex- 
trahir tão facilmente, apparece num velo 
que corta ortogonalmente a montanha cal- 
carea que segue de norte à sul. A qualida- 
de do ferro differo da do Alqueidão e Ar- 
nal, é o verdadeiro ferro mugnetico, tão 
pouco conhecido'e tão procurado em Fran- 
Bady Inglaterra. ua asp de 
* O minorio deverá produzir mais de 72 
por cento de ferro puto. Todos o8' speci- 
mens teem dous pólos, e cada'um corres- 
pôndente ad pólo magnetico da. agulha. 
Quando se caminha no pé da montanha na 
direcção do veio encontram-so fragmentos 
do meto! que foram arrancados pelas aguas 
da chuva. O véio está'muito claramente tra- 
gado niis'rochas matrizes, e atravessa a moti- 
tanha de E. a O. como uma facha. A fa- 
cla tem 16 pés de largo com uma conca- 
vitlade variando dé 3 a 10 pés é 4 pés de 
largo no centro. Nºesta'concavidade appare- 
cém algumas “cavernas, que são provavel- 
nrente'os algares, tão frequentes nos térro- 
nós calcarios, é não, comió ao princípio se 
imaginou, escavações de trabalhos antigos 
de mineração ; as grandes chuvas, e a fal- 
ta de luz fizeram com queeu não podesse 
examinal-as melhor, não tendo sido visita- 
das pelos habitantes: d'este “districto. Ha um 
veio de spath calcario brilhante que passa 
paralelo e em' contacto com o ferro magne-|' 
“tico. O carreto de: 1,200 arrateis-d'esta mi- 


7 o Leiria: ha'um bello veio na 
sinhanças de Chão Preto, cha tambem: 
zão para suppôr quo se deverá, encontra 
outro veio de consideravel riqueza junto ás 


escavações de pesquiza da arca bituminoza. | 


Um: fragmento de forro compacto arranca- 
do próximo da superfície pezou 12 arraleis. 

*" Encontra-se lambem em abundancia 
por todo este val, óca encarnada, que ser- 
ve para o processo de derreter" o ferro”, 


assim como muito barro da'mais' fina qua-|' 


lidade o tão excelente é 'elle que 'os fubri- 
cantes de louça de Lisboa e Porto o mandam 
alli buscar. Se existissem meios mais! faceis 
de-transporte, “milhares de toneladas seriam 
anfivalmente conduzidas aos diferentes es- 
tabelecimentos “do paiz: O barro e“'greda 
pouzam sobre as lenhites como em Bovey 
(Inglaterra) e taô estimado se tórna o barro 
de“ Bovey' (em cousá nenhuma superior ao 
de 'Leiria) que trinta ou quarenta “mil to- 
neladas embarcam todos os 'annos para” as 
fabricas de louça de Staffordshire d'Ingla- 
terra. x ' x 

"A estrada real que liga este rico dis- 
tritto agricola 'e mineral será brevemente 
acabada, “e antes do seis mezes se contra- 
ctará “um caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto, o qual: pelo proprio interesse dos 
contratadores não póde'deixar de atravessar 
este populozo e rico veio do paiz,* sendo as 
miias 'de carvão e de ferro quasi sufficien- 
tes' para à sustentação do caminho. 

=" A descoberta! de tanto carvão é ferro, 
mincraos os Mais proprios para” a riqueza 
nacional, ha-de exercer necessariamente uma 
grande influencia sobre a stirte“do paiz, ces- 
sando em breve de ser dependente da In- 
glatorva, no que diz respeito ao supprimen- 
to de qualquer dos mencionados mineraes; 
e os caminhos do ferro , tão precisos para 
o desenvolvimento dos grandes recursos irt- 
ternos, receberão um impulso poderoso e 
immediato quando a Batalha'é Leiria pos- 
suirem por'Daixos preços carrís de ferro 
para as estradas, e excellente carvão para 
as locomotivas. Bton, qobibal Quim sé 


3 P. Russert. 
(Leirienso.) 
«OM ot 


] 


antecedente. 
A correspondencia teve'o competente 
destino. mago 

O snr. PRESIDENTE, disse que a gran- 
do deputação nomeada para ir ao beija-mão 
tinha cumprido a sua missão, e na qua- 
lidade de presidente tinha dirigido a S.M. 
cl-rei regente uma allocução , de que fez 
a competente leitura assim como a respos- 
ta de S. M. 

“Por proposta do snr. presidente detor- 
minou a camara por unanimidade, que es- 
tes discursos fossem inseridos na acta, e 
que se -tleclarasse que a resposta de Sua 
Magestade fôra ouvida com especialissimo 
agrado e profundo reconhecimento. 

O snr. Macevo Pixto, pediu quo a com- 
missão de fazenda désse o seu parecer so- 
bre a representação da camara municipal 
do Porto, em que pede um edificio nacio- 
nal, para nelle: construir um mercado de 
cereges: ! 

* O snr. Santos Monteiro, disse que em 
quanto não vierem do governo os esclare- 
cimentos que pediu a oste respeito, não 
póde dar o parecer, o qual dará com a 
maior. brevidade, logo que vierem esses es+ 
clarecimentos, . 

O: snr; PRESIDENTE. , disse que conti- 
nuava a discussão sobre; o destino que se 
deve dar á representação da camara muni- 
ipal de Tondella, visto que o snr. Correa 


p 
«Caldeira está presente. 


O snr. Connea Carpeina, depois de 


ibreves reflexões retirou a proposta. 


Foi remettida 4 commissão de obras pu- 
blicas a representação. | 


ORDEM DO DIA. 


º os os minist 
haverá um “presiderite de concelho de mi-| 
nistros. ! cado vespa 
“Art. 2.º O presidente de concelho de 
ministros terá a seu corgo a direcção do 
alguma das repartições 'do ministerio; po-' 
“rom quando o bem'do estado assim 6 exi- 
gir poderá sor chefe do gabinete sem pas- 
ta. do bi 4 ; 

- Art, 3.º O presidente de ministros é 
sempro solidariamente responsavel: coino to- 
dos os outros ministros. , 

Art, 41º O presidente de ministros é 
o chefe do gabinete. Nossa qualidade con- 
voca as reuniões do conselho” ordinaria e 
extraordinariomente é tem voto sobre todos 
os negocios de que nellas se tratar, 

&. unico. ' Todos os“negocios impor- 
tantes; especialmente os que respeilarém a 
assumptos que tenham de ser levados ao 
corpo legislativo ou que, na conformidade 
da “carta constitucional 'e das leis devam ser 
submettidos “ao conselho d'estado , serão 
tratadosve decididos em conselho do minis- 


08. 

Art. 5.º Quando o presidente do con- 
selho de ministros não dirijir repartição al- 
guma, o seu ordenado será o mesmo que 
o dos demais ministros." * 

Art. 6.9; Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario. pn y 

O snr. O: M. Gomes, (sobre a ordem) 
disse que para facilitar a discussão deste 
projecto desejava que'o “governo declarasse 


se toncionava aproveitar esta occasião para 


com o" commando em chefo. 

O snr. MINISTRO DO REINO, observou 
que não está em discussão a continuação ou 
não: continuação do“ commando em chefe; 
massim de haver presidente do conselho 
sem: pasta e é a isto a que se restringia! 
a discussão. à a R 

Osnr. Srcvestre RiBEIRO, concordan- 
do como principio de'haver sompre pre- 
siflente do: conselho de ministros, “pela con- 
veniencia -que d'ahi provém ao “serviço , 
cora tudo não concordava com a idea de' 
haver presidento sem pasta, e com orde- 
nado; porque se 0. homem' que tem' de pi 
encher este lugar não ten saude para 
rigir uma pasta retire-se' do serviço, e pou- 


|| pê-seo ordenado de um presidente sem 


a nossa 


sit 


ogs das grandes | 
é exactamente O 


vezês 


contrario. 

Que igualmente sentia que se trouxesse 
o principio da economia para. combater 
uma medida de tanta transcendencia, pois 
é certo que não ha' corpo algum collectivo 
sem ter uma cabeça que concentre em si 
toda a direcção dos negocios, muito, mais 
importante se torna esta medida quando é 
applicada á administração geral do paiz, 
e' por tanto não deve entrar em linha de 
conta a despeza que com isso se faça. 

Que antes esperava que a maioria da 
camara, olhando o projecto pelo lado de 
interesse geral, que, ella revela, lhe, davia 
a sua approvação. é 

“O sur. Sivesrar Risema, insistiu na 
sua primeira argumentação, combatendo o 
projecto na parte 'que dispõe que haja pre- 
sidente de conselho de minisizos sem pasta, 


O snr. José Estevão, disse que não, 
espe qne a doutrina desta projecto fos- 


se combatida! pelo lado direito da camara, 
dondé; partiu n' sua idéa em 184%, e neste 
tempo a opinião não combateu a medida: 
sentiu pela forma porque &i adoplad: 
mas hoje que se procura, adaptar esta dis- 
cussão legalmente ; e que não é por, explo- 
ração de vin partido mas pura todos, não 
havia razão logica para a combater. 
Obsérvou que a: questão da economia 
é mal trazida ; porque deve suppor-sa que 
entre nós não será occupado este logar; se-, 
não por homens, que tenham qutros empre 
"gos do estado; e por isso, se houver al 
gum excesso do despeza, será muito po- 
queno, e largamente compensado pela-cón- 
veniencia, do, serviço. look 
"Quo além disso, era preciso ter tambem | 
'em vista que os, presid folhos 
'de “ministros que te vid irigi- 
ram eficotivamónito as sias porque 
não tinham tempo: pi 


do dia de amanhã tonfinnaç 
vinha para hoje, levantou a sessi 


Eram 4 horas da tará Ci 


Sá, espoza' e filhos, | 


ea reboque 


ara isso; o era esta |) 


qu 
“el 


Hontex sabiu para o Rio de Janeiro, 
do - vapor — Vesuvio — a galera 


t Companhia do caminho 
| cidade , annunciaram nova- 
lonistas que o prazo marcado 
amento da 7.º prestação, findará 


manhã, Dr isso que passado agelle dia 
icam su sofrer o que dispõe o ar- 
igo 8.º dos seus estatutos. 


Hontex êntrou a” escuna brazileira — 
Linda — procedente. de Pernambuco em 45 
dias com milho. e assucar. Parece-nos que 
é a primeira vez qno importamos milho do 
Brazil, 


A arca — Henriqueta — que -estava 
para sahir terça feira para o Rio de Ja- 
neiro foi impedida por ordem do snr. In- 
tendente da Marinha, em consequencia de 
se lhe ter encontrado a bordo alguns pas- 
sageiros sem passaporte a maior do nume- 
ro marcado pela lei, que ali tinham. sido 
introduzidos por um marinheiro sem co- 
nheci mento, do dono da embarcação e do 


e 


À MoLEsTIA das vinhas ja se tem ma- 
nifestado; em maior escalla no Douro. Nas 
proximidades desta, cidade, acontecp infeliz= 
mente o mesmo:, e já não são só. as videi- 
ras que, lem sido atacadas. do Oidium tu- 
ckeri, os pecegueiros e outros arbustos 
começam: q! ser visitados: por este terrivel 
flagelo... “ 

Vistoas apparencias, que, armolestia 
aprezenta parece fóra, de duvida, que: ainda 
neste anno não seremos isentos desta epide- 
mia.que tão fatal tem sido ao paiz vinhateiro. 


O, sa, dr; Jose Fruetuoso Ayres: de 


a dirigida ao Ecco que o foco d'alguns 
casos do febre typhoide que se tem ulti- 
mamente desenvolvido: nesta cidade, não 
foi nem tem sido o hospital, como alguem 
por ahiinsinua mas sim a falta de policia 
sanilariaçu'alguns pontos da cidade, como 
Fontinha , Pasteleira, Fontainhas, Barredo, 
ete. donde tem afíluido ao hospital a maioria 
os. casos: desta molestia, que por felicidade 
extraordini n i lago + 


Oq + PeLo vapor — Avon — cl ga o a Lisbon 

toda, a Camara, na: terça” feira recobeu-se a noticia de, ter 

) disse quo Ena chegado» á: Bahia-no “dia'42º "Abril o vapor 

iva o projecto unicamente com 6 fim de ||-— D. Maria 2.º — o sabido no.diaseguinty: 


para, oçRio, 


“Pon edital 'do conselho do saude pu- 
blica-do-'roino- foram considerados suspei- 
tos«dey cholerasmonbus; osyportos da: Coru- 
nha. 94 Fentoly, desde 520, d;Abril; proximo 
passado. j 


' 
r 

O "Jornal do! Commercio diz que o 
vapor “inglaz;—Arabiai— entrara; em Malta! 
no, dia 19 d'Abril. com, a equipagem dai 
barça sarda — Fortuna — que, meltera a pi- 
m' consequencia de ter abalroado com 
ella'ao pé do cabo de S. Vicento, À bar- 
ca — Fortúga'— tinha'sáhido de Saflit'para- 
"Lisboa: comy-milho,, 1 , 

Na sua-chegada a /Malta;; 0 «capitão do 
“vapor — Arabia;-— foi; obrigado a, darçuma, 
fiança do 8:000 libras , e só depois. disto 
[6 que pode seguir a sua derrota. À 

oia sit4 mc mos Jgi 


fanciro. sem novidado. 


o! 


da camara jantes (ão  encenramonto 
da actual: Sessão, O que lhé foi concecido. 


terra 1Se] 


n guhdo.;-uma-correspondencia- “do 
Nagianal, sed f 


do vapor T e 1 
Lacierne, 6 Ledrou, para dirigirem a cons, 
trucção “dos lcaminhonde |ferro: do “Lesto." 


Cy. Indepen ,  annuncia, a pro- 
xima og Rossint a Pariz:, O il- 


tem padecido, | foi: aconselhado “pelos medi- 


dan 
RIA Padeçiinentos, nd 


tonio da Cóstá, Bernardo Ribeiro d 
valho, D. Cypriano Luisello, Fulgerio 
Pereira”, espoza 'é filhos, Domingos Man: 
ra, José Gonçalves 
Joaquim d'Azey 


| evedo. Varela. 


Branco , Carlos 


“mo sdia/29 d'Abnil um 


de Pariz, canto 
a TAM 
jMiocesé , em, noção, ) ide 
reservado, o imperador .do attentado diri- 
ido “contra! seus “dias. 
uu 


ão, de graças por ter. sido, 


Pp 
g 


Gouvêa Osorio declara n'uma; corresponden-. 


Acaga de chegar a Lisboa va bordo, 
inho — os engenheiros De'Roy- . 


em todas as igrejas daquellay 


lustró“author do Barbeiro , que ba tempos. 


cos a; fazer cesta) viagem as fimade ques imo 
5.8 distracções podessemxoinoran 


» 0-8 duputado;/Chamiço;ina sessão ) 
SM. | de 5 do corrente pediu licença para-se,a 
apsent 


Paroto que-sahirá “hoje ide “Lisboa por": 


“Pxeviriudo d'uma circular do arcebispo “* 


4 


O CONMERCIO. 


3 


Há alguns annos, muitos b 
ilha de Coraçao, (Antilha ollandeza) a 
maior parte; Israelistasy, estabeleceram-se 
em Coro, na republica de Venezuela. 

Tendo sido bem súccedidos nos seus 
negocios , ôutros habitantes de Coraçao imi- 
taram seu exemplo ,.e pouco a -pouco ha- 
via em Coro um grande numero de  hollan- 
dezes que pela sua industriá tinham adqui- 
rido riquezas consideraveis.. Os indigenas 
tornaram-sé invejosos , e manifestaram ton- 
tra os hollandezes. grande animosidade , 
que ultimamente degenerou n'uma revolta 
completa , vendo-se Os hollandezes obriga- 
dosa abandonara cidade de Coro, cujas casas 
foram saqueadas. 

O governo de Coração enviou alguns 
navios de guerra a Coro afim de prote= 
ger os subditos hollandezes: )'7 


Sobre-a emigração para o Brazil le= 
se no «Jornal do Hayre» o seguinte: 

A emigração europea está ainda muito 
longe de ter adquirido na America do Sul 
às vastas proporções que tem tomado na 
America do Norte ; comtudo é evidente Lam- 
bem que tanto n'uma parte como m'outra 
ella tem tido; e continua a ter garnde- de- 
senvolvimento. O movimento da popula- 
cão estrangeira no porto do Rio de Janeiro, 
apresentou as cifras seguintes desde 1851 
a 1854: 


Entradas, Sahidas. 
1851 9,685 pessoas. - 1,540 pessoas. 
1852 6,870 « 1,887. « 
1853 9,645 « 1,981 - « 
1854 8,673 « 1,773 K 
34,873 « TASA — que é 


“Portuguezes 
Francezes 
Allemães 

Inglezes, 


Argentinos 
Orientaes 
Dinamarquezes 


Belgas 
Nacionalidades diversas 


per a 
Total 8,674 4,773 - 

A maior: parte dos: Portuguezes, que 
formam: a grande maioria dos” emigrantes 
vão para 9 Brazil para ahi exercer" qual- 
quer ofíleio, commerciar “ot procurar emi 
prego como caixeiros em casas de commer- 
cio, ou para criados. Dentre elles algu- 
mas centenas) são mandados: para as colo- 
nias nascentes ; |limitando:se iquasizsó “a 
isso, os reforços-que aagricultura brazileira 
recebe; do estrangeiro .: “ 
Em 1851 o 1852, chegaram alli um 
grande, numero de; cultivadores-allemães, 
contractados por dinectores: ow emprezarios 
de Colonias. Não tendo estes colonos en= 
contrado, umacolitimento,, que correspon- 
desse; /ás/ promessas), que 'se lhes / tinham 
feito”, a emigração allemã , que tinha che- 
gado a 2,958 pessoas em 1851, foi succes- 
sivamente diminuindo depois, de 1,047 em 
1852, a 340 em 1853 e 205, om 4854. 


Diz a Nação'que na Escocia se for- 
mara uma associação de protestantes que | 
tem por fim crear adeptos em Hespanha. 


Le-se no Lidador : 

Naufragou no' Rio: Douro, no sitio de 
Lagares, um banco com carga do vinho, | 
Pereceram 7, pessoas, que vinham de pas- 
sagem , entre ellas uma mulher. gravida e 
um filho de menor idade | Teve logar este 
sinistro na sexta feira pelas. 7 horas da 
manhã.» EE LSELIU 53 4 


COIMBRA. Motim popular) —Con-' 
tinua a guerra-ãos arrosaes. 2 ne 

No domingo juntou-se ao toque de si- 
nos, cornetas e tambores». uma, grande 
multidão de: povo, de algumas” freguezias 
dos" concelhos. de tanhede e Coimbra, 
e Hestruiram todas as sementeiras-de-arroz. 


habitantes da |- 


examinando. 


As condescendencias escandalosas da 
maior partes dos medicos nos seus infor- 
mes , sem que tivessem eu conta alguma 
a saude publicá, estão agora produzindo 
os seus naturaes effeitos. 

=— Foi esta noute arrombada umã das 
enxovias da cadeia do Aljube, e fugiram 
d'ella 12. presos. j 

Eis ahi temos um novo arrombamen- 
to nas cadeias de Coimbra | Custa a crer 
que nesta cidade não haja uma prisão com 
as condições necessarias de segurança que 
são precisas em taes estabelecimentos. 

Veremos se ainda este successo não é 
suficiente, para que se tome uma deli- 
Dberação definitiva a respeito da projectada 
cadeia. 

Os presos arrômbaram o solho da casa 
supérior, que serve de capela, subiram 
por uma escada que atranjaram de umas 
taboas, e abriram depois a porta da esca- 
da que vai ter á rua. 

Quando sahiam , bateram com uma ca- 
vaca nã sentinella que chamava ás armas, 
e se lhes pretendia oppor com a bayoneta. 

Ao constar tão desagradavel occorren- 
cia, marcharam logo em differentes dire- 
cções as authorídades administrativas com 
parte da guarnição da cidade, para ver se 
os podiam capturar. 

Até á bora em que a nossa folha entra 
no prelo, ainda não foram presos senão 
dous, 

Alguns dos evadidos dirigiram-se á 
Portella, é depois de atravessarem o rio, 
lariçaram o barco da passagem pela agua 
abaixo. 

Varias escoltas não se recolheram por 


ora. (O ConimbricenseJ 


tin o o 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As noticias de muita gravidade a res- 
peito do estado de cousas na Crimea, que 
nestes dous ullimos dias fem trazido algu- 


eswpoliticas respeito”) 
da questão do Oriente. Por, ora não nos 
consta que, taes; noticias tenham sido pu- 
blicídas senão pelos jornaes que se mos- 
tram favoraveis á causa da Russia, ou por 
algum daquelles que advoga os principios 
ultra-democraticos., e que quereria o en- 
fraquecimento da Russia, mas não pelo 
modo que o pertendem as; potencias, occi- 
denthes. A nolicia que tem cireulado de 
uma grande derrota sufirida' pelos alliados 
diante' de' Sebastopol, e a dos allindos se 
estarem preparando para'o reembarque não 
passam para nós de boatos vagos e sem o 
menor fundamento. Amanhã deyerá chegar 
a malla do paquete e veremos então 0 cre- 
dito-que merecem semelhantes noticias. 

Segundo uma declaração feita por lord 
Clarondon-no: Parlamento inglez na noute 
de 4 do corrente, as Conferencias de Viênna 
não terminaram, apenas foram suspensas, 
e o conde Buol apresentou novas propostas 
da, Russia, “que actualmente se estavam 
Lord Derby manifestou por 
essa occasião que os alliados estavam sen- 
do o joguete da Russia. Esta noticia é 
dada n'uma participação da telegraphia ele- 
ctrica: transmitida de Pariz á Esperança, 
jornal de Madrid. 

A respeito da attitude da Austria pare- 
ce que ella tomará parte na guerra afavor 
dos alliados, segundo a seguinte correspon- 
dencia de Berhn, que publicam as Hojas 


litographicas : 
BERLIN'27 e 28,: 

« Asseverou-se-nos posilivamente que 

ante-hontem se ralificará a convenção mili- 
tar entre a Austria é as potencias oceiden- 
taes, e, por conseguinte, ha motivos para 
crer que a Austria vai tomar parte nal 
guerra. : 
"JK As negociações, que:ainda continuam 
tem 'sobre tudo por objecto fazer obriga- 
torios os: pontos: sobre; os: quaes, honve um: 
accordo. O gabinete de Vienna está espe- 
'cialmente nisso inferéssado, pois que deste” 
modo conseguo dar maior estabilidade ás 
concessões que-se- fizeram sobre os-dous”] 
primeiros pontos: As, demais' potencias in- 
teressadas parecem deter-se menos neste 
accordo parcial. ; 

«O subsecretario d'Estado inglez, mir. 
Hammond sahiu hoje para -Londros. 


“dia 29 outro de 


« O embaixador d'Inglaterra nolíficou 
officialmente ao nosso governo o novo blo- 
queio do mar Baltico. ». 


O Jornal dos Debates de 2publica as 
seguintes participações da telegraphia ele- 
clrica: 

(Correspondencia. Havas:) 
i VIENNA 23 d'Abril. 

Uma sublevação de camponezes russos 
da Ukrania contra seus senhores vai toman- 
do vastas proporções. A- causa apparenté 
desta rebellião é a falta de sal. 

Espera-se o manifesto imperial que de- 
ve ordenar o recrutamento de 80,000 ho- 
mens, dê que se tem fallado. Já se publi- 
com um decreto chamando ao exercito os 
soldados com baixa. 

LONDRES 30 d'Abril. 

Na camara dos communs lord Palmers- 
ton prometteu communicar 'os protocollos 
das conferencias de Vienna. A exposição 
que apresentou lord John Russell ácerca 
das negociações não revela algum facto no- 
vo, Sir Charles Wood respondeu a uma 
interpellação que se não tinha recebido no- 
tícia alguma de Sebastopol. 

Na sessão da camara dos communs, 
a maioria adoptou o principio de se pagar 
anhualmente um milhão do emprestimo no 
caso que a paz fosse restabelecida. 

A clausula que attribue aos jornaes a 
propriedade litteraria foi retirada. 


(Correspondencia Lejolivet.) 
VIENNA, 30 d'Abril. 

Dizem d'Odessa com data de 26, que 
um relatorio russo-chegado a esta cidade 
dá noticias de Sebastopol de 24. Segun- 
do este relatorio, o bombardeamento foi 
suspenso rio undecimo dia e não causon ás 
balerias russas mal algum. Novos reforços 
russos eram esperados. Este relatorio cal- 
cula estes reforços em 50,000 homens. 

LONDRES, na noute de 30 d'Abril 
para o 1.º de Maio. 

Lord Jobn Russell, que chegou hoje 
a Londres, deu na camara dos communs 
desta noute explicações sobre a missão que 
tinha ido cumprir a Vienna. Os esclare- 
cimentos dados por Lord John Russell na- 
da nos dizem de novo. 

Lord Palmerston prometteu á camara 
«que-ós-protocollos-rolativos-ás negociações | 
lhe: seriam: brevemente communicados. 

Despachos de Sebastopol chegaram es- 
ta noute, mas nada se disse do seu con- 


teudo. 

y MARSELHA 1.º de Maio. 

Acaba de chegar o paquete das Mes- 
sagerias imperises «Cairo» trazendo nóti- 
cias de Constantinopla de 19 d'Abril e de” 
Sbbastopol de 17. Segundo estas noticias 
o general Bizot succumbira do grave feri- 
mento, que havia recebido. 

A-divisao egypeia tinha chegado a Ba- 
laclaya. A situação era bon; e o fogo dos 
alliados dominava o da praça, que conti- 
nuava a defender-se com pertinacia. 

Os francezes estabeleceram-se solida-" 
mente nas emboscadas á nossa: esquerda , 
tomadas: aos russos na noute de 13 para 


Durante o dia 15, a engenharia fez 
saltar minas formidaveis, que deviam ser- 
vir & abertura da 4.º parallela. A arti- 
lheria ingleza' faz maravilhas: 

O general  Forey chegou a Marselha. 

A «Patrie» publica a seguinte “partici- 
pação telegraphica : E LP 

« HAMBURGO, 29 d'Abril. 

« O Invalido russo dá os numeros se- 
guintes da perda dos russos em Sebasto- 
pol desdo' 9 a 15 d'Abril ; mortos; 11 of- 
ticiges e, 587 officiaes inferiores esoldados; 
feridos, 55 oficiaes e 2,572 olficiaes in- 
ferires e soldados. » 


O «Morning Post» de 30 d'Abril pu- 
blica'a' nota seguinte : Í 

«-Julgamos- poder annunciar; segun- 
do informações exactas, que se receberam 
ao mesmo tempo despachos de Lórd Ra- 
glan e dó general-Canrobert, por meio do 
telegrapho electrico, que, á excepção de 


algumas milhas, está completo, desdo Balas | 


claya até Londres. - 

« Sabémos que no dia 27 se recebe- 
ra um despacho do general'Canrobert e no! 
E Raglan. 

«0' bombardeamento-dos allindos não 
tinha um/ resultado tal, que fosse possivel 
dar o assalto, » k . 

Dizem de Koenigsberg com data de 26º 

d'Abril ao «Standard» : - 


« Um ukase imperial restabelece o es- 
tado de guerra nos governos de S. Peters- 


|| burgo, de Curlandia, de Livonia e d'Es- 


thonia; aos quaes tinha sido restituido o 
governo civil depois da retirada das esqua- 
dras do Baltico no outomno de 1854. » 

| A respeito do attentado contra à pes- 
son do imperador Napoleão eis o que o 
Jornal dos Debates transcreye de dilfvren- 
tes jornaes : 

Di Patrie : 

« O assassino, de: idade de 28 annos, 
é capateiro; é um antigo voluntario do 
exercito de Garibaldi. Tinha um passa- 
porte com o nome de Liverani, mas pareco 
que o seu verdadeiro nome é Pianori e 
que nascera em Faenza. » 

Da Gazeta dos Tribunaes : 

« Tininediatamente depois da prisão do 
author do odioso attentado - commettido 
contra à pessoa de-S. M., começou a ins- 
trucção criminal. 

«O assassino tem 28 annos d'idade. 

« Não-se chama Liverani como ao prin- 
cipio se julgara. Trázia, é verdade, um 
passaporte sardo passado com este nome , 
mas reconheceu-se que este passaporte in- 
dicava um nome supposto. 

Chama-se Giovanni Pianori; nasceu 
em Faenza e exercia o officio de capa- 
teiro: 

« Logo depois que: foi preso, come- 
cou a averiguação judiciaria e tem conti- 
nuado Sem cessar. 

« Hontem pela manhã, o juiz d'ins- 
tricção critninal M. Treilhard fez o seu re- 
latorio 4 camara do conselho, que remettcu 
o criminoso para o tribunal. d'aecusação. 

« As peças do processo foram imme- 
diatamente transmitidas ao procurador ge- 
ral nos termos do art: 133do codigo do 
instrucção criminal. 

« O tribunal d'aceusação foi convoca- 
do «para uma audiencia extraordinaria a fim 
do ouvir o relatorio da instrucção, e de- 
pois de ter ouvido este relatoria leito pelo 
advogado geral Croissant, O teibunal deu 
mma sentença pela qual Giovanni Pianori 
foi remettido. perante o tribunal du jurados 
do Sena, para ahi ser julgado conforme a 
lei. Ê 

« Assegura-se que n'uma das proximas, 
andiencias-do tribunal, será esto objecto 


“| submettido ao jury. » 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFÉSTADAS NA ALFANDEGA 
a DO PORTO! 


em 9 de Maio. 


MAZAGAM E. BARBARIA. — Patacho 
Frederico, com 3:64. fanegas do milho , 
a Joaquim Duarte de Mattos. o 

PERNAMBUCO. — Escuna brazileira 
Linda”, 1:115 sáccos com milho, 808 di- 
tos com arroz , 156 de farinha, 440 ditos, 
1 caixa 18: barricas com assucar , à metas 
pipas, 55 barricas com melaço , 25 toros 
de pau, 11:800' canelas de: boi, 3 boce- 
tas com doce, e 8. passageiros; a Antonio 
Ferreira Baltar Junior. 


VINHO ERRABRARA: 


Exportado nos 'mezes de 
Janeiro Fevereiro: Març 


e Abril. mo o B96L 5 2 
Dito no 1.º a 7 de Maio. hO8 
DitoemBe 9; 

Para Inglaterra . 854 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
) DO REINO. 


LISBOA 6 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

ARRIBADO, 14 horas'da” altura de 5 mi- 
lhas ao Norte do Cabo Mondego. — Va- 
por inglez Ethiope, cap. Barnyell, (com 
avatia nar machinã) trazendo à mesma 
carga, Eripulação e passageiros com que 
sahiu deste porto no dia 3 do corrente 
com destino para Plymouth e Londres. É 

LIVERPOOL, 7 dias. — Escuna ingloza W hi- 
te Mouse, cap. Pears, fazendas. p 

TÉRRA NOVA, 20 dias:—Brigue inglez Tri- 
umvyiral cap. -Madus, Dácaltrau. 


h 


NANTES, 6 dias. — Vapor francez Breta- 
gue cap. Aude, fazendas. pod 
TRIESTE, 95 dias. — Galeota hanoveriana 
Lina, cap. Kruba, varios generos. 

GENOVA, 39 dias. — Brigue sardo Modera- 
tionercap: Craviopett, destina-se para Cork 
e Falmouth e vem arribado com agua 
aberta, milho. ! 

PORTO, 2 dias. — Rasca Rapida , mest. 
Sousa, encommendas. 

SAHIDAS. 

BENGUELA E LOANDA, — Escuna Lieo, cap. 
Tavares, fazendas, sal e vinho. 

PORTO. — Galcota hespanhola Nueva The- 
rezia , cap. Galheanno, milho. 

MASAGUI. — Polaca sarda Amable Thoreze, 
cap. Balestrino , lastro. 

ILHA DE S. JORGE. — Escuna Leonor, cap. 
Figueira, encommendas. 

SAFIM. — Brigue inglez Gibraltar, cap. Ru- 
bic, lastro. £ 

SETUBAL. — Hiate Bomfim, mest. Costa en- 
commendas. É 

IDEM. — Hiate Despique da' Inveja, mes. 
Ignacio, lastro. 

IDEM. — Hiate Inveja, mest. Aguiar, en- 
commendas. R 

IDEM. — Bateira S. José, mest. Rodrigues, 
lastro, 

VILLA NOVA DE MILFONTES, — Hiate S. 
Vicente, mest. Rodrigues, lastro. 

MERTOLA. — Hiate Providencia, mest. Tra- 
quina, vasilhame.  « 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Hiate Ven- 
cedor Lusitano, mest. Padinha, vasilha- 


me. 
PENICHE. — Rasca Conceição, mest. Cos- 
ta, vinho e mais goneros. 
Cabique de guerra portuguez Serra do 
Pilar, 
———— 
VIANNA DO CASTELLO. 
6a 8 de Maio. 
ENTRADAS. 
TERRA NOVA. — Patacho inglez Rspper, 
cap. Kearnus, 22 dias, bacalhau, 
GIBRALTAR. — Brigue francez Deux-Cou- 
sins, 50 dias, terra preta. 
PORTO. — Hiato Imprevisto, cap. Vianna, 
5 dias, fazendas. 
SAHIDAS. 
- PORTIMÃO. -— Cahique Nazareth Sant'Anna, 
cap. Malveiro, madeira o passageiros. 


—— em 


PORTO 9 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

MASAGAM. — Paltacho Frederico, cap. Soa- 
res, 14 dias, milho, a Joaquim Duarte 
de Mattos. 

PERNAMBUCO, — Escuna brasileira Linda, 
cap. Vianna, 45 dias, milho a Antonio 
Ferreira Balthar Junior. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Patacho Tartaruga, cap. Martins 
Junior, encommendas. 

AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, cap. Luiz. 


lastro. 
RIO DE JANEIRO. — Galera Bracharenso , 
passageiros. : 
SETUBAL. — Patacho americano Fredonia, 
cap. Lord, lastro. 
IDEM 10. n 
A'S 42 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra ao N. a Escuna 
hanoveriana Siegmund , procedente de Bre- 
men, em 14 dias, com centeio e linho a 
H. Riesemberg; o briguo Crescent, pro- 
cedento do Sunderland, em 12 dias, com 
carvão; e à barca Bussaco, procedente do 
Rio de Janeiro, em 54 dias, em lastro a 
José Marques da Costa Junior. 

Calma e o mar bom. 


erre me e ee me 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UTILIDADE PUBLICA. 


TRATADO HOMGPATICO DA CHOLERA. 


Dentro em 45 dias estará impresso em 
portuguez este tritado, com a indicação dos 
meios de a provenir, podendo servir de 
conselheiro ás familias na falta do medico, 
pelo dr. G. H. G. Jar. e 

Assigna-se desde já na typographia do 
Ecco Popular. — Preço 240 reis... 


O COMMERCIO. 


R'THEATRO DE S. JOÃO 
COMPANHIA NACIONAL. += 
Sabbado 12 de Muio. 

Em benefício do artista, Emilio Lano- 
villa. — Representar-se-ha a comedia em 
4 aclo— OS TRES GEMEOS ; — no fim 
da qual o snr. Francisco de Sá Noronha, 
em obsequio. ao beneficiado , tocará uma 
fantazia diseripliva sobre themas da opera 
— LA TRAVIATA. 

Seguir-se-ha a comedia em 1 acto — 
O SOLDADO PRUSSIANO ; — No fim o snr. 
Noronha tocará uma fantazia caracteristica, 
sobro themas d'America — OS TRISTES 
DE PERU. 

Torminará o espectaculo com um en- 
tre-acto, polo beneficiado, o snr. Abel, e 
o snr. Ferreira; — UMA LIÇÃO DE MU- 
SICA, composto e oferecido ao beneficiado 
por um portuense, e na qual o sur. Abel 
tem de cantar, 

Principiará ás 8 horas. 


ESENCAMINHARAM-SE dous escri- 

ptos: — um de 16 e outro de 40 
pipas de vinho pertencentes ao snr. 
doutor Domingos Joaquim de Barros 
Castro e Sousa, assignados pelo pa- 
dre José Antonio: Gonçalves Serodio ; 
— o que se faz publico para que nin- 
guem desconte os mencionados escri- 
ptos, sem primeiro o parleciparem aos 
snrs. Martinez Gassiot & C.º, em Villa 
Nova, no Choupello. [332] 


N: rua da Fonte Taurina n.º 


ga 3e 4 se abriu um novo 


armazem de bons vinhos ver- 
des dos melhores sitios do Minho, 
que se venderão por junto e a reta- 
lho;, por preços commodos. [333] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


EXTA feira 11 do corrente pelo meio 


| E) dia, no escriptorio da companhia 


Segurança, rua Nova dos Inglezes n.º! 
60, st hão-de arrematar quatro acções 
da referida companhia por fallecimento 
dos snrs. Antonio José Soares, e Fran- 
cisco Ferreira da €.º Porto 8 de Maio 
de 1855. [825] 
SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 


vender . 
STEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 


de muito superior qualidade , proprias 
para a presente estação. [326] 


ENDE-SE no dia 14 pelo meio dia- 
na ruá Nova dos Inglezes n.º 80, 
o hiate «Humildade» surto no, Rio 
Douro, eo seu inyentario pode-se ver 
no sitio indicado. Mais cinco acções 
da companhia de Seguros «Equidade.» 
! [322] 
ENDE-SE no dia 11 do corrente pe- 
lo meio dia na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80, o patacho vindo. do Es- 
taleiro de Villa do Conde, surto no 
Rio Douro «Europa,» forrado de me- 
tal branco, de lote, de 350" pipas. Seu 
inventario póde ver-se na mesma rua 
e n.º acima indicado. [318]: 


PADUA. or 


PRAÇA DE D. PEDRO 18 e,19.. 
ECEBEU de Lisboa pelos ultimos 


vapores um variado sortimento de | 


chapeos e enfeites para Senhora, úl- 
tima novidade. 12828] 


O medico das molestias secretas ou ar- 
te de as curar só. Pelo dr. Carlos Albert, 
vertido em. portuguez. . Vende-se no Por- 
to na loja de Fonseca, rua das Hortas n.º 
152 e 153. Preço 100 reis. 


OPTIMAS AZEITONAS DE SEVILHA. 
ENDEM-SE na loja do Vallente; Lar- 
go da Feira n.º 40, — a '860' reis 


cada paroleira. PASTO] 


OSÉ Teixeira da Silva Rego, por si 

e seus irmãos, tendo feito lançar 
no n.º 79 desde jornal, e outros um 
annuncio pelo qual se preveniu, que 
ninguem contractasse com Francisco 
Pereira Rego: negociante da rua das 
Flores desta cidade, respeito ou sobre 
a herança de Manoel Pereira Rego, fal. 
lecido na Villa de S. Borja, do impe- 
rio do Brazil, sem que semostrasse le- 
galmente habilitado com audiencia dos 
annunciantes, e como a este annuncio 
a mulher do dito Francisco Pereira Re- 
go, D. Francisca Maximina de Novaes 
Rego, respondeu no n.º 79 deste jor- 
nal, e no do Porto e Carta n.º 284, 
por isso os primeiros annunciantes pelo 
presente declaram em explicação á sua 
prevenção, que esse fallecido a quem 
alludem , Manoel Pereira Rego e de 
quem se julgam sobrinhos, é filho de 
João Baplista Teixeira, e de sua mu- 
lher Antonia Maria do Rosario, mora- 
dores que foram na praça do Toural 
da Villa, e hoje cidade de Guimarães, 
e não de Manoel Pereira Rego, filho de 
José Luiz Pereira e mulher Antonia Joa- 
quina da Costa, moradores que foram 
na rua deS. Damaso da mesma cidade 
de Guimarães, por que à herança deste 
nada tem os annunciantes que recla- 
mar, o que formalmente assim decla- 
ram; pois que só querem o que é scu, 
e que por direito lhes pertencer. 

Porto 5 de Muio de 1855, [329] 


bilitado — offerece-se a dar lições, 
particulares, de portuguez, francez e; 
arithmetica theorica e pratica, e a 
fazer toda e qualquer escripturação , 
ou seja commercial ou d'outra natu- 
resa: quem quizer utilisar-se de se 
prestimo. póde deixar nome e indica- 
são do morada na loja de livros do, 
snr. Jacintho Antonio Pinto da Silva, 
rua das Hortas n.º 143 e 144 onde 
'se prestam as informações necessárias. 


[319]. 


UEM precisar para qualquer porto 
Q do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
cão de uma quinta, e. com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem , etc. dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. z 


O pretendente dá as precisas “abo-| 
nações. [188] 


DEPOSITO DE FARINHAS. 


Raxcisco José da Costa 
E! Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continha 
a ter sortimento de fari- 
nhas:trigas: de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
oque tudo vende por pre- 
ços rasoaveis. 


P 


nia, legitimas ; ) | 
S. Joao Noyo n.º 32, indo por 
comodos. eo. e 


ianos, relogios de. algibeira, gene- 
bra-de Hollanda: e agua ide Colo- 


[159]. 


- Na tua dos Inglezes n.º 18 e 19) 
se vende guano, por preços icommo- 
dos, proprio para, adubo: de 'semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


U: individuo — competentemente ha- |. 


-renço) Costa 


[261] | 


" vendem-se na rua de | 
precos | 


| SOBRE 
LAMINA, VIDRO PAPEL E TELLA 


POR 


“M. NOVAES, 


Ne Rua do Bomjardim nº 86 É 


Tiram-se retratos: todos os dias, desde E 
&s 9 horas da manhã até ás 4 da farde. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


A sahida do, vapor 
E PEDRO V, para 
» Lisboa, que estava 
annunciada para 
e 6.º feira 11 do cor- 
rente ás 9 horas da manhã fica trans- 
ferida para o mesmodia ás 10 horas 
e meia da manhã, em consequencia 
de se esperar n'aquelle dia a malla 
do paquete do Brazil, e para facilitar 
o Commercio a fim de poder respon- 
der para o Paquete do dia 14. 
Escriptorio, Bateria doTerreiro n.º 
[830] 


ENS 


12. 


Para Bremen. 

O briguo francez MARIE ADE- 

LAÍDE, capitão Richard, consi- 

gnatario F. A. da Cunha rua de 
S. Francisco n,º 9. [831] 


Para Santos.. 


A marca brazileira BRILHANTE 

cap. Antonio Nogueira dos San- 

tos, vai sahiraté 20 de Maio. Pa- 
TA Carga E om Ton. 


dos Inglezes n.º 66. 
“Precisa-se de um cirurgião ou medico 
para hir neste navio. [283] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sanirá com muita. brevidade a * 
Barca N, S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebe carga o passageiros a pagar 
neste ou n'aquelle porto , e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha d C.º, 


na Praia de Miragaia n.º 31 a 393. 
; [265] 
did Rocha, sahirá 'com' toda a bre- 
vidado por ter a bordo parte do 


seu carregamento. 

« Para carga e passageiros trata-se com 
o caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. 
Nicolau n.º 27, Deve) “ema (2BA 


Para-o Rio de Janeiro, 
“A GALERA — NOVA SUBTIL. 


; * Sahirá com muita brevidade ; 
“quem nella quizer carregar ou 
= Dir de passagem, dirija-se a João 


Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 


Para o Pará. 
O brigue ROGHA, cap. José da 


[n.º 457, 


Precisa-so de um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. - S [278] 


«o Para.Hamburgo. 


'Galeota hollandeza — GEER- 
TRUÍIDA — capitão R. R. Tun- 
teler, ; 
Para Gothenburgo. 
| Escuna -ingleza — BRIDGESS —- 
«capitão; Jobn Gregory. | 
Sabem com brevidade por tera maior-- 
parte-da carga prompta;— Consignatarios 


Eduard Kebo & 0.º Taipas n.º6.0 0, co) 
Bar 4 (802) 


U Editor Responsável, B. J., V. MURTA. 
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